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Antr opó logos e io lcloristas que se dediquen1 ao IJroblema cl,1 fusão de cl·ltu r.,.S 
aiueríndias e ib ér ica s en1 11osso conti11e11te c11contram 110 livro uma mii1a de i111orroa ­

ções . A ~olcl~ristas p ouco familiarizados com os m odernos método s de f)csq uisa a ob ra 
of crece diretriz es l)asta 11te segur as JJara un1 traball10 111ais efic ie11tc . t'\bund ztnt e.-, indi ­
caç ões . biblio grá fica s . a uxilian 1 o est udioso a ap rofund ar -se né1s questões espec íficas 
q ue O inter esse 111 m ais de perto. U11s ta11tos verbetes, e1n IJarticular os que tr at arr1 c1a 
indumentária, da ali111e11tação, d e festas e diversões JJop ular es, pod en1 ser tom ado s como 
po ntos de partida para pesquisa s ft1tur as, n1ais sistemát icas . Algun s dê les valem p or si 

' . 
sos corno p eq uena s n1011ograf 1as . E J1á, espa lh ada p elo vo lum e, um é1 série de des ~nhns 
ilustrati,ros e alguns 111apas muit o út eis de distribuição geog ráfica dos element os cu ltura is 
de maior imp ortância. Os num erosos ve rb etes biobi!Jliográfico s, cm geral aco 1np a 11hadr)s 
do retrato d o respectivos fol clori sta, viaj ant e ot1 escrito r, n ão se limit am a um a aor e ­
sentação informativ a, 111as ori ent am-s e predomi11a11temc11te por uma linh a d e aná.iise: 
crítica, por ,,êzes, aliá s, bastante severa . 

• O dicionário documenta d e forma palpá, ,el t11na surpr eendent e 
de manifest aç ões cultur a is en1 ter ritóri o relativamente pec1ueno, como 

riqueza e \'ar iedade 
E quad ,Jr. o é o do 

Ego1i Scliaderi 

* 
HEL1\1UT SCHOECK e J Al\1ES W. WIGGINS, ccl. : R elati vis11-i a1id 

Man. X + 259 págs. D. \ lan Nostra11d Co111pa11y, I11c. Princ eto n , 
US$ 6.50). 

lhe S t11á~v of 
1961. (Preco : •• 

Como se indica 110 prefácio , o pr esent e volume resultou de un1 sin1pósio sóbr e o 
relativismo, que con grego u doz e r epresentant es de dez disciplina s . O lu ga r da r eu11ião 

11ão é indicado. Cada participante submet eu aos dema is, a11tes da primeira sessão, um 
artigo que foi discutido por todos , e que, depois de rev isto pelo atitor, se int egr u 110 
texto definitivo. O propósito principal dos membro s d.o conclav e foi de fixar os l1n1ites 
do relativismo cultural e social, e chamar a atenção para os perigos que con1p ort a a 
extensão desta perspectiva ., alé1n de seu "domí11io legíti1no", ao ca mp o dos val ores hu­
manos. 

''Absolute s, Relativisn1 and the Scientific Ps yc holog)r of Huma .n Na.t ur e'' cham :1-se o 
artigo de Leonard Carmichael, que é at1toridad e en1 psicologia in f a11til, n1as c1 ue não 

lan ça n1ão dos conhecimentos que ten1 ness e terr e110 JJa ra estea .r sua p osição ::inti-rela ­
ti, ,ista. O Prof. Conway Zirkle, que é botânico, escreve sôbr e e, rolução huma11a e rela ­
tivismo, visando provar qu e, assim co1110 as espécies ve 11cem ou sucun1b em na co11cor­

rência vital, há cultura s destinadas ao êxito ou ao 111alôgro, nã o se podendo , poi s, con si­
derá-las con10 iguais. O título da contribui ção de Eliseo Vivas, "Reiteration s a11d Seco11d 
Thoughts on Cultural R elativism'' , é perfeitam ent e adeqttado. f:ste filosofo e ~rítico 
literário , que escreveu lon ga m ente sôbre o assunto 1 não faz mai s elo que r eit er:ir arg t1-

mentos que se repetem por tôda sua obra, e que r eaparec em coçados até a trama. 
H elmut Schoeck , na sua dupla qualidade de antropólogo e sociólogo, julga que a difusã o 
de idéias relativistas pode ser nefasta à corr eta aplicação das leis e à f ormulaçã ,o de 

políticas sadias pelos podêres públicos. J. V. Langrnead Casserley ocupa-se do r ela­
tivismo do ponto de vista teológico, condenando-o, como era de se esperar. 

Até aqui todos os JJronunciam c11tos são contrários ao relativismo. O conhecid o eco~ 

nomista Lud1vvig ,1on Mises, no enta11to, defende, em certa medida , sua aplicação à 
ciência econômica. Há em seu artigo várias obser, ,ações agudas e pertinent es, sob ret ud o 
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as que clizc.111 res1)eito ao uso dos têrmos racional e irracional que fazem lvlax \iVeber e 
outros (págs. 124-129). É digna de nota a sentença final: ''Aquêle que discorda dos 
e11sin,1me11tos da economia deveria procur,tr refutá-los por r11eio do raciocínio discursiv ,), 
não po r meio de insultos, insinuações e apêlo a supostos padrões éticos arbitrários" 
(pág. 133) . Leo Stral1ss co11tribt1i com umcl i11tercssa11te exposição de algumas teorias 
relati, 1istas cl,1 filosofia conten1porâ11ea. Com muita l1étbili clade, não assume pessoalmente 
po siçâ l), mas, seguindo o raciocínio de algt1ns às últimas conseqüências, ou conf rontand<) 
dou trir i3.S c1ue se chocam, insinua a sua ir1anidacle. "Some :Reflecto11s on the . 'Relativistic' 
Me,111i11g of W ertfreiheit in the Stucly of Man", de Brt1no I,.,eoni, contém algumas das 
n1clh orcs pág i11as da coletânea. É urr1a ll'.1cicla clarificação de urr1 asp ecto e.ia metodol ogia 

de l'v1ax \Veber ) leitt1ra útil para qual c1ucr cicntist ,1 soc ial. 
Os <iois últi1n os artigos resenha clos constitt1em o po11to alto ào li\·ro. Dos qu e se 

ll1e segue n1, ''.i\dv e11ture into tl1e l Tnk110,,v11: R elativi st 'Man-Afraid-of-His-Niind' ", ele 
J arries C . lvia li11 e "Relativism a11d Soci,11 Cor1trol" , de John \V. Tietz, aduzen1 nov:i s 
razões pa ra lan çar-se aná .tema co11tra o relativisrno. Maria Pei acha que o relati\ rismo 
pocle ser aceito cm lin güística com gra11des precauções, circunspecçãc) e conservar1.tism• ) . 
No escrito q t1c serve de fêcho ao \iOlt1me, Ricl1ard M. \1/ ea ver diz que a lingltag en1, 
en1 l)ora se11do 11n:1a conv·enção, obriga absolutan1ente. Há modos certos e errados 110 

llSO {1:1 lí11gua, ql1e não devem ser abalados por 11enhum conceito relati, ,o. 
O esfôrço de reunir êste simpósio e pt1blicar êste livro revela da parte dos qu e e, 

fizeran1 t1n1 intuito de combate. O ímpeto dêsse punhado de bravos contra a hidra do 
relati, 1isn10 re,,ela-se afi11al, à luz da análise desapaixonada , singular1n ente inconclusi\ 'O. 
N enhur;1 11ega a validade elo método relativista nas ciências sociais. Mas a pretensão de 
tra çar ]in1it es à sua a.plicação efetiv·a salda-se por trm malôgro. A atitude da ciência em 
fac e dos prece it os 111orais é de neutraliclade , como o diz von Mises, sob aplausos do 
Cl111seJ!-1ciro Acáci o . Se algum cientista passa do relativismo metodológico ao relativi sm o 
ét ico, o faz por sua co11ta e risco , sem compron1eter a validade do métoclo. Esta se com­
IJrov a pe Ja fecun cliclacle de resultado s, 11a bltsca ser e11a da. ,.·erdade, que o autor clesta 
resenha está. pr~r1Lo a acln1itir corno u1n va.lor absoluto. 

Ern troca cla. doutri11a per11iciosa Qlie tanto o esc,1ndaliza , o a11ti-relativista narl::i. 
tem a o ferecer. Qt1e1n o cliz é o próprio Eliseo Viva s. nl1111 tr echo c1t1e é trc1.nscrito 11,J 

origi11aJ, com , .. is ta s a não falsear o seu pensan1ento: " ( ... ) vve ca11 expose the fallacics 
a11d i11col1erenc rs o f ct1ltural relat ivi sn1, bt1t ,,vc can11ot offer the relativist a clear ly 
clcfincr1 sct of cr it eria lJJ' 1nea 11s of ,vhich ,~,e ca11 order i11 a hi erarch y the cultur:11 
J)lur alisri1 tl1at confronts tis" (pá .g. 70) , Enqtranto não vem esta panacéia, () antropól ogo 
e o sc}CÍ(Jlogo co11tinu a rão a l1sar , ele consciência tra11qi_iila, o rel:1tivisn10 como t1ma clélS 
,1rn1as de sua panÓJ)lia . 

R1tv CoPlhc 

* 
JE .i\.N HlJR.A.UI,.,'l': Les 1V oirs R ef ugiés B011i rle la C·!liane Fra11çaise . 362 p~~g-s., con1 

ilustr açõe s e r11ai)as . Ir1stitut Françai s de l 'f\fri c1ue Noir e . Dakar, 1961. 

Durante os séct1los X \ ! II e X \ ' [lI , pri11cirJa lr11e11te r1eslc últi1no esc ra ,ros fu r'"i-
' ô 

ti,· os ior1naram grandes grt1JJOS no int erior elas Gt tia11:1s e, n1uit o r1L1n1erosos, ;1taca.ran1 
e dcv;:istara111 <.l S pla 11t:1çõcs da s proxin1ic lacles, at é que fi11alr11cI1te os bl'a11cos se viran:1 

ol) riga (Jos a negoc iar con1 êlcs, a. fiin de ol1teren1 paz . l{cco nl1ccicla sua i11depe11dên.cKJ., 
fixar an•.-5e ao su l cli.t Guiana E-Iola11clesa , cn1 ple110 "c!csert t, l1t1n1ano" d::t floresta a111:1-
zôn · a. >Jão só ,.:ivcram isol:1clos, co1no se hab itu aram a ext ren1a reser\ra em st11s rc-


